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Introdução 

A simulação realística tem se consolidado como ferramenta essencial na formação médica por 

permitir o desenvolvimento de competências clínicas e não técnicas em ambiente seguro e 

controlado¹. No contexto do internato, o uso de estratégias ativas de ensino-aprendizagem se 

mostra ainda mais relevante, considerando a necessidade de integração entre teoria e prática, 

com foco em desempenho, raciocínio clínico e segurança do paciente². Este relato apresenta a 

experiência com o uso de checklists como ferramenta pedagógica de apoio à simulação 

realística no internato de Saúde do Adulto do curso de Medicina do Univag. Descrição 

A estratégia foi implementada em cenários simulados de alta fidelidade que reproduziam 

situações clínicas frequentes na prática hospitalar, como taquiarritmias, bradiarritmias, AVE 

isquêmico, dor torácica. Os internos foram organizados em pequenos grupos e cada simulação 

foi acompanhada de um checklist estruturado, baseado em diretrizes clínicas e objetivos de 

aprendizagem definidos previamente. O checklist foi utilizado tanto durante a condução do 

caso quanto no momento de debriefing, com a finalidade de oferecer feedback formativo e 

padronizado aos estudantes. A equipe docente observou maior objetividade na avaliação e 

clareza nas devolutivas, enquanto os alunos relataram aumento da confiança, do engajamento 

e da capacidade de autoavaliação. A estratégia também favoreceu o desenvolvimento da 

comunicação em equipe e da liderança em situações de urgência simulada. Conclusão: 

O uso de checklists na simulação realística demonstrou ser uma estratégia pedagógica 

simples, de baixo custo e altamente eficaz. Sua aplicação favoreceu a consolidação de 

competências clínicas e a construção de uma postura crítica e reflexiva por parte dos 

estudantes. Essa experiência reforça o valor das metodologias ativas, especialmente da 

simulação com avaliação estruturada, como ferramentas potentes na formação médica durante 

o internato. 
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